AULA 01 - PASSO 5: PROTEGER AS ZONAS NATURAIS DE AMORTIZAÇÃO PARA MELHORAR AS FUNÇÕES PROTETORAS OFERTADAS PELOS ECOSSISTEMAS


MÓDULO 3




[image: ]                  Definição do passo



O quinto passo, intitulado proteger as zonas naturais de amortização para melhorar as funções protetoras dos ecossistemas, estabelece que os serviços ecossistêmicos contribuintes para resiliência possam ser identificados, protegidos e monitorados, mesmo aqueles que se encontrem fora da geografia do município. 
A CCCR, instituída pela UNISDR (2017), sugere como cada passo pode ser implantado na cidade, quais os atores envolvidos e os dados necessários para a implantação das ações propostas. Essas informações serão detalhadas logo abaixo.
               Como colocar esse passo em prática?










· Desenvolver soluções para enfrentar os riscos ambientais atuais e futuros, como por exemplo, realizar manutenções da infraestrutura por meio de soluções que preservem a natureza ou protejam os ecossistemas;
· Integrar a proteção e restauração dos ecossistemas na estratégia da cidade e nos planos de desenvolvimento urbano;
· Identificar e manter os serviços ambientais que contribuem para a mitigação de riscos;
· Manter mecanismos legais e políticas para garantir a preservação e restauração de terra que apoiem a biodiversidade e os serviços críticos do ecossistema. Por exemplo: garantir a preservação de terrenos produtivos;
· Gerar ações mais amplas e recursos, como por exemplo, incentivar pesquisadores, profissionais que atuam na construção do meio ambiente, setor privado e as comunidades para auxiliar na RRD;
· Reconhecer o valor e os benefícios dos serviços dos ecossistemas para prevenção de riscos de desastres;
· Contar com as tendências de mudanças climáticas, urbanização e planejamento para que os serviços dos ecossistemas possam suportá-los.



               Atores relevantes


· Departamentos das autoridades locais, municipais e/ou nacionais. Por exemplo: profissionais do meio ambiente, planejamento e/ou gerenciamento de desastres;
· Outros atores: profissionais com experiência em ecossistemas, setor privado, sociedade civil, ONGs, instituições acadêmicas e de investigação.
                Dados necessários








· Planos de ordenamento territorial e documentação de zoneamento;
· Lista de projetos de desenvolvimento verde/azul, que são aqueles que promovem a gestão ambiental nos municípios[footnoteRef:1];  [1:  Um exemplo de programa verde/azul é o executado no Estado de São Paulo. Para mais informações, acesse: http://www.ambiente.sp.gov.br/municipioverdeazul/] 

· Lista de projetos de proteção ao ecossistema;
· Identificação e avaliação dos ecossistemas, incluídos os que estão fora da cidade e que podem influir na capacidade de recuperação;
· Dados climáticos e tendências futuras;
· Avaliações ambientais;
· Dados de plantação de árvores; 
· Estatísticas históricas de desastres e interrupções. 
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Curitiba é um exemplo de cidade que ao longo dos anos desenvolveu e realizou ações que contribuíram para a proteção das zonas naturais, bem como dos ecossistemas. Em 1970, foram criadas reservas naturais em parques e bosques para a preservação ambiental, sendo que alguns desses parques são lineares e têm como finalidade funcionar como barreiras naturais para armazenar as águas de tempestades, além de impedir a instalação de ocupações indevidas em áreas sujeitas a enchentes e/ou inundações e contribuir para a preservação de lagos e rios. Desse modo, os lagos presentes nesses parques atuam como reguladores de vazão (CURITIBA, 2017).
Outro exemplo é a criação de uma Área de Proteção Ambiental (APA) no litoral sul de Sergipe e os instrumentos de planejamento como o zoneamento ecológico-econômico, que permite a organização do território e abrange as fragilidades dos ecossistemas definindo algumas zonas para a APA Litoral Sul, como: Orla Marítima, Zona Permanente, Zona de Preservação da Vida Silvestre, Zona de Proteção Visual, Zonas de Usos Diversificados, Núcleo Urbano Consolidado e Zona de Expansão Urbana (SERGIPE, 2004).
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